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1 - O transcursoagoradeumséculodeautonomiapolí-
tica e administrativada maisnovaProvíncia do Império, a
qual,na República,passoua constituirumdosEstadosda fe-
deraçãobrasileira,sugere,comosoeacontecerem celebrações
semelhantes,umbalançoatravésdoquala coletividadedemons-
tre suaexistênciaativae exprimaseuancêiodeprogresso.
Nos domíniosda cultura,ou seja dasmanifestaçõesdevi-
da resultantesde desenvolvimentointelectual,entreos vários
setoresvisados,umdeles,o relativoao"Direito,mereceespecial
apreciaçãoante o notóriopredomínioda influênciaexercida
pelosseuscultoresna evoluçãodopaís.
Ao conquistarsuaindependência,libertando-sedo jugo de
Portugal,contavao Brasil, em 1822,cêrcadequatromilhões
e meiode habitantes,concentradosquasitodosnas cidadese
vilas dolitoral ou próximasa este.Populaçãovisivelmentes-
cassapara~ovastíssimoterritório,tantoque,aumentadahoje
paradozevezesaquelenúmero,dandoaoBrasil o lisongeiroti-
tulo de país latino mais povoadodo mundo,ofereceainda a
perspectivadecrescimentocontinuoparamuitasvezesmaisdo
queisso,no decursodotempo.
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Na era colonialpreponderavao ensinojesuítico,através
decolégiose seminários,formandoclérigos,bachareise douto-
res, cuja erudiçãose lastreavade conhecimentosdashuman.i-
dadeslatinas,gramática,filosofia,retórica,teologia,na expan-
sãoprovindado surtoda Renascença.Constituiamos letrados
deentãoumaeliteintelectualemcondiçõesdeproveros cargos
públicosde maior relêvoe responsabilidade.Os frades fran-
ciscanostrouxeramsua sensivelcooperação,a partir de fins
- doséculo-XVIII, no Rio deJaneiro.Gilberto-Freireatribuia
tal ordemdeestudos(filosofiadosoradorese dospadres,mui-
tapalavra,o tomdosapologetas)a ~'tendênciaparaa oratória
queficoun.obrasileiro,perturbando-otantono esfôrçodepen-
sar comono deanalisaras coisas.Mesmoocupando-sede as-
suntosquepeçammaiorsobriedadeverbal,a precisãode pre-
ferênciaaoefeitoliterário,o tomdeconversaemvezdodedis-
curso,a maiorpurezapossiveldeobjetividade,o brasileiroin-
sensivelmentel vantaa voze arredondaa frase.Efeito demui-
to latimdefrade; demuitaretóricadepadre".
Mas, é de assinalar,também,que,com o Seminário de
Olinda,fundadono anode 1800pelobispoAzeredoCoutinho,
opera-sea renovaçãodo ensino,coma introdução,no currícu-
lo escolar,do ensinodasciênciasfísicase matemáticas,ditebo-
tânica,damineralogia,daquímica.
A aristocraciarural formadapelossenhoresda terra,de-
tentoresda fortuna,recebianovaaureola:a da riquezaespiri-
tual. As famílias poderosasmandavamseusfilhos estudarem
nas universidadesda velhaEuropa: Coimbra,Paris, Montpel-
lier, Cambridge,Oxford.Volviamos diplomadosao Bl'asil im-
buidosdasidéiasda época,notadamenteas dosenciclopedistas
do-séculoXVIII, dospostuladosda revoluçãofrancesae da de-
claraçãode direito da constituiçãoamericana.Preparavam~se
as geraçõesde idealistaspara a germinaçãoda idéia, afinal
vencedora,da nossaindependência.
Tudoporémdifícil aindana épocadeentão,deatrazo<ie
meiosdecomunicaçãoe detransporte,-deisolamentodascid.a..
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desbrasileiras,dedispersãoda população.Relativamentepou-
coseramos estudantesbrasileirosquecursavamas escolasdo
velhomundo.
Foi somentea partir de 1808,quandose deslocoupara o
Rio deJaneiro a CôrtedeLisbôa,comD. João VI, queseveri-
ficou a creaçãode cursosprofissionaisdemarinha,exército,
medicina,agricultura,economiapolítica,operando-sentãoco-
mo queumareaçãocontrao sistenladeensinoministradoem
geralnosestabelecimentosreligiosos,quevisavammaisa for-
maçãoteóricado letrado,doorador,do acadêmico.
Essa conquistade independênciana esferaculturalpara-
ria aí ouretrocederia,como retôrnodeD. João VI e suaCôrte
para Portugal,em 1821,si não sobreviesse,no ano seguinte,
a independênciado Brasil, prestigiadae proclamadapelopró-
prio filho daquelemonarca.
2.- O nascenteImpério,deestruturaunitária,constitui-
do dasprovíncias,emquesehaviamtransformadoasantigas
capitanias,e das novas,creadasposteriormente,a do Amazo-
nas,em1850,e a doParanáem1853,passoua ser governado
pelaConstituiçãode 1824,outorgadapor D. Pedro I, cabendo
à União,privativamente,legislarsôbreo ensinosuperior,atri-
buiçãoexclusiva,aliás,quecontinuouatéhoje,na República.
Por lei de11deagostode1827sãocreadosos CursosJu-
rídico-SociaisdeOlinda,aoNorte,e deSãoPaulo,aoSul. O de
Olindapassaa funcionar,no Recife,em1854,quandoas duas
AcademiasJurídicas transformam-seem Faculdadesde Di-
reito federaes.
Importantíssimaa influênciaexercida,atravésdos anos,
pelosdoisprestigiosose acatadosinstitutosdeensinosuperior.
"A criaçãode faculdadesbrasileiras- escreveuSylvio
ROínero- foi de um alcanceintelectualextraordinário;logo
na esferapolíticae administrativa,começamosa ter homens
comoEuzebio,Zacarias,Nabuco,Rio Brancoe oitentaoutros
q~esãofilhosdeacademiasnacionaise algunsdêlesnãopuze-
ram jamaisospésna Europa,ouospuzeramràpidamente.Fo-
ram sempreosmelhores". . .
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A referênciado eminentecrítico se dirige mais,comose
vê, aosnomesquedesfrutaramdeprestígiona alta políticae
na administraçãodo país.A êsses,entreos oitentaaludidose
outrosmais,poder-se-áacrescentaros nomesdeJosé deAlen-
car,GasparSilveiraMartins,Rui Barbosa,JoaquimNabuco,.
BarãodoRio Branco,José Bonifácio(o moço),Sinimbú,Cote-
gipe,SaldanhaMarinho,João Alfredo,Dantas,FranciscoOta-
viano,FerreiraViana,ViscondedeOuroPreto,AmericoLobo,
CamposSales,Prudentede Moraes,RangelPestana;Afonso
Pena,BrazilioMachadoe tantosoutros.
Quantoaosjuristas, propriamente,cultoresda ciênciado
direito,escritores,jurisconsultos,há a destacar,entredezenas
denomesdemaiorrelêvo,osdeTeixeiradeFreitas,quesema-
triculouemOlindaem1832,setransferiupara SãoPaulo,on-
defezo segundo,o terceiroe o quartoanos,e foi formar-seem
Olindaem 1837;CarvalhoMoreira, João MendesdeAlmeida,
Sylvio Romero,Candido Mendesde Almeida, Paula Batista,
PimentaBueno,Barão de Ramalho,PerdigãoMalheiro,Feli-
cio dosSantos,José Antonio Saraiva,Rui Barbosa,Lafayette
RodriguesPereira, João Mendesde AlmeidaJunior, Tavares
Bastos,João Monteiro,TobiasBarreto,ClovisBevilaqua,Car-
los deCarvalho,Barros Pimentel,João Monteiro,AlmeidaN0-
gueira,PedroLessa,EpitacioPessoae J. C. CarvalhodeMen-
donça.
Sãodemencionaraindaosnomesdemaisrepercussãonas
letrasnacionais,de CastroAlves,Alvares.deAzevedo,Maciel
Monteiro,FagundesVarelae TobiasBarreto,focosdeirradia-
çãoda faseda literaturaromânticadentrodasacademias,ta-
lentospostostambéma serviçodasnovasidéiasquecul~na-
ram coma aboliçãoda escravatura,a procla~açãoda repúbli-
ca,a federação.
Escreveuo professorHaroldoValladáo: "Olinda e São
Paulo pelaAcademiae peloCursoAnexo,comaquelesestudos
defilosofiae letrase deciênciasjurídicase sociais,políticase
econômicas,nasaulasmenores,depreparatórios,e maiores,do
"curriculum",comosexamese osatos,as defesasdetesése
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os concursos,as congregações,festase solenidadesescolares-
formaram uma populaçãointelectualmenteativa, ávida de
ciênciae deerudição,emcontínuaefervescênciaespiritual,que
seexpandeatravésda imprensaacadêmica., . . .. "A juventu-
debrasileiraquesedesejavaprepararparaospostosdegovêr-
no,paraos cargosda administração,da política,da magistra-
tura,quedesejavaseaprimorarnoestudodasciênciase letras,
no jornalismo,na crítica,nosdebatespúblicos,corriapara um
daquelesnúcleosdoNortee doSul",
3.- A referêncianominal(muitoincompleta)aosvultos
brasileirosoriundosdasduasescolasdeDireito,deOlinda (de-
poisRecife) e São'Paulo,se restringeàquelesdemaisevidên-
cia até os começosdo séculoatual.Porque,na República,em
janeiro de 1891,o GovêrnoProvisórioinstitui o regime das
FaculdadesLivres, permitindosuacreaçãopor iniciativapri-
vada.Fundam-se ntãonoRio deJaneiro a FaculdadedeCiên-
cias Jurídicas e Sociaise a FaculdadeLivre de Direito, em
1892;a Faculdadede Direito do EstadodeMinas Gerais em
1893;Faculdadesde Direito de Porto Alegre, do Cearáe do
Pará, tôdasreconhecidaspeloGovêrnoFederal,quejunto de-
las mantémum inspetor,sendoqueo reconhecimentodastrês
últimasdatade 1903.Essenúmerotriplicounestemeioséculo
decorrido.
Era habitual, nos primeirosdecêniosde existênciadas
duasFaculdadesoficiais,transferirem-seos estudantesdeuma
para outra,consoanteaconteceucomTeixeiradeFreitas,pri-
meiramente,e depoiscomRui Barbosa,Barão doRio Branco,
JoaquimNabuco,José de Alencar,FagundesVarela, Castro
Alves e outros.De apreciávelutilidadeera êsseintercâmbio,
quefacilitavamaiorcontactoe melhorconhecimentoentreele-
mentosrepresentativosda inteligênciado Norte e do Sul, for-
talecendoa unidadebrasileira.
Formava-seassima nossacultura jurídica, emancipada
da dePortugal.E os frutos foramaparecendoatravésde leis
bemredigidase bemlançadase deobrasnacionaisdenotável
valor. .
-- --- n----n- ----------
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- A evoluçãodoBrasil,na suaestruturapolíticae jurídica,
se operacoma influênciado bacharel,do doutoremleis. Era
a carreiraqueatraíasempreo maiornúmerodecandidatos,si
nãotantopeloexercícioprofissionalqueo diplomaautorizava,
pelasomadeconhecimentosgeraisnasciênciasjurídicase so-
ciaisqueo cursoproporcionavae aindapeloprestígioquedava
aosgraduados,integrando-osna elite intelectualdominante.O
grau facilitavao acessoaoscargospúblicos,o desempenhode
funçõesda alta administraçãoe da política.
Em geralcoma visãomaisesclarecida,maleabilidadein-
telectualna compreensãodosfatose dascoisas,maioresrecur-
sosdeexpressãoverbal,certapropensãopara as belasletras,
e avultandoaindamaisemnúmerodo queos diplomadospor
outroscursos,os homensdo direitopredominavamna direção
dosnegóciospúblicos,nosgabinetesministeriais,no parlamen-
to, duranteo Império,e continuaramcomessaascendênciana
República.
Osmoçostemsidosempreatraídos,e issoatéhoje,quando
o ensinoprofissionalestádifundidoatravésdetantosestabele-
cimentosde ensinosuperior,para os cursosde direito,medi-
cinae engenharia,na conquistadográuqueoscoloqueempo-
siçãodestacadanasociedade,mbora,namaÍoriadoscasos,não
se dediquemà atividadeprofissionalqueo diplomalhesfacul-
ta,masa outrosmisteres.
Observacomacêrtoo escritorFernandode Azevedo,na
suaeruditaobra" A CulturaBrasileira": - "Nenhumainsti-
tuiçãodeensinosuperiorestavamaispredestinadado queas
escolasdedireitoa exerceressafunçãosupletiva,nãosó pelo
carátermaisfilosóficodeseusestudose pelamaioraplicação
dasletrasàs atividadesdecarreira,comoporque,detôdasas
faculdadesde preparaçãoprofissional,são as de direito,pela
próprianaturezadeseuscursos,quepõema suarazãodeser,
depreferência,no elementocultural,e nãono elementoecon6-
micoê técnico,e desenvolvemumafé maisrobustanopoderes-
piritual,:navirtudeunificadorada inteligência- e dosvalores
morais~As faculdadesdedireitoforam,pois,o viveirodeuma
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elite de culturae urbanidade,em querecrutaramnumerosos
elementosa administraçãoe a política,o jornalismo,as letrase
o magistério(e atémesmoo teatro), infiltradosdebachareis,
desertoresdosquadrosprofissionaisdeque guardaram,com
a ilustração,apenaso título e o anelde rubi no dedo,comosi-
naisdeclassee deprestígio".(pag.156).E adiante:"Enquan-
to aonortedocontinenteamericanoserealizava,sobo impulso
de suasimensasriquezasmineraise da exploraçãoindustrial
do subsolo,um desenvolvimento"unilateral quaseexclusiva-
mentebaseadono progressodascoisasmateriais",desabrocha-
va no Brasil, comoumaflor de civilização,a culturajurídica,
poderosamentealimentadanastradiçõesmoraise religiosasda
nação.Durantemaisdeumséculoou por quasetodoo período
quese seguiuà IndependênciaNacional,foi a voz do direito
quese ergueumaisalto,e nas academiase à sombradelasé
quea vida intelectualadquiriumaiorintensidade maispoder
deprojeção".(pag.167).
4. - Traçadoassimsucintamenteo panoramanacional
das atividadesdesenvolvidasno domíniodo estudodo direito,
é chegada ocasiãodeenquadrara últimaProvíncia,maistar-
de Estadodo Paraná,no âmbitoda influênciadessamanifes-
taçãode vitalidade,para saberquantodelasebeneficiouessa
novaunidadepolítica.
Os núcleosprimitivosdepovoaçãodoterritório"Qaranaen-
seforamosarraiaisdeParanaguáe deCuritiba,elevadOsà ca-
tegoriade vilas respectivamenteem 1648e 1693.Paranaguá
logroumaior desenvolvimentonos séculosXVII e XVIII. Foi
capitaniade1660a 1710,passandodepoisa pertencerà capita-
nia de SãoPaulo,formadadasantigasdonatariasde SãoVi-
centeeSantoAmaroe queabrangia,entreoutras,as vilas de
Paranaguáe Curitiba.No planojudiciárioda capitania,Para-
naguásetornouem1725ouvidoria,separadadadeSãoPaulo.
Compreendiaentãoa OuvidoriadeParanaguátodoo sul do
Brasil, atéo Rio daPrata e lhepertenciam,alémdeCuritiba,
as vilasmarítimasdeIguape,Cananéa,SãoFrancisco,Dester-
ro eLaguna.Como correrdotempo,a ouvidoriafoi desdobran-
do.;semoutrasquedelaseseparavam.Finalmente,por alvará
- - - --n --------
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régiode 19demarçode1812,a sededa comarca,coma resi-
dênciadosouvidores,foi deslocada para Curitiba,ficandoPa-
ranaguácomum lugar deJuiz deFora do Civel,Crimee Or-
fãos,isso (diz o alvará) "atendendoà maisfácil administração
da justiÇSle ser maisprópriapara a residênciadosOuvidores
a Vila de Curitiba,por ser mais centrale bastantementepo-
pulosa".
Nasceuo povoamentodestasparagenssobo influxo da
atraçãoqueprovocavanosádvenasdeoutrasplagasasaluviões
auríferas,objetodeexploração,de inspeçãooficial e da insta-
laçãoda CasadeFundiçãoparabarretagem,marcaçãoe sepa-
raçãodosquintosde ourodestinadosaorei dePortugal.
Sobrevêmos acontecimentospolíticos,sociais,administra-
tivos,culturaisno períododapermanênciadeD. João VI e sua
côrteno Rio deJaneiro, seuregressoa Portugal,proclamação
da Independênciado Brasil, creaçãodasprovínciaspelacarta
constitucionalde 1824,abdicaçãode D. Pedro I, Regência,
MaioridadedeD. Pedron. À 5 defevereirode1842,o Presi-
dentedaProvínciadeSãoPaulosancionaa Lei n.o5 decretada
pelaAssembléiaLegislativaProvincial,pelaqualficaramele-
vadasà categoriade cidadesas vilas de Curitiba,Paranaguá,
Itú, Sorocaba,Taubatée Campinas.
5. - Curitibaconstituia extensacomarcada Província
deSãoPauloe abrangiatodoo imensoterritórioqueveiude-
poisa formara ProvínciadoParaná.Ao serelevadaProVÍn-
cia,em1853,porlei imperial,a ditaComarcasecompunhados
seguintesTêrmosJudiciários:
a) - deCuritiba,compreendendoa suasede,a Vila Nova
do Príncipe (Lapa), a vila deGuarapuava,as freguesiasde
SãoJosé dosPinhais e deCampoLargo, da Palmeira,do Rio
Negroe váriospovoadoscomoo deCampinaGrande,doArrai-
al Queimado,do Pacotuba,de Votuverava,da Ribeira et.; b)
- deParanaguá,compreendendoa sede;a vila deMorretes,a
de Antonina,a freguesiade Guaraquessaba,de SuperaguÍ,do
Anháiaetc.;c) - deCastro,compreendendoa sede,asfregue-
siasdeJ aguariaíva,do Tibagí e dePonta Grossa;e os povoa-
- - - - -- - -
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dos de Catanduvas,Furnas, Piraí, São João do Cristianismo,
dosCarrapatos,deItaiacóca,Conchas,Cupim,etc.
Instaladaa Provínciae escolhidaCuritibaparasua Capi-
tál, contavao_territóriodoParanaduascidades,Curitiba,com
5.819habitantes,Paranaguácom6.533;setevilas: Antonina,
com4.160;Morretes,com 3.709;Guaratuba,com1.563;São
José dosPinhais,com4.600;Lapa,com5.406;Castro,com. .
5.899,e Guarapuava,com2.600;seisfreguesias:CampoLargo,
com3.690habitantes;Palmeiracom1.818;PontaGrossa,com
3.033;Jaguariaíva,com1.071;Tibagí,com1.040e Rio Negro,
com1.884,e aindaquatrocapelascuradas:Guarakessaba,com-~
3.876;Iguaçu (hoje Araucaria), com1.562;Votuverava,com
2.018e Palmas,com734.
A populaçãototal da novaProvínciaera, pois,em 1853,
de 62.258habitantes,sendo31.219homense 31.039mulheres,
na grandemaioriabrancos,seguindo-se,na mesclaracial,mu-
latos,mamelucose cafusos,e, por último,os pretos,inclusive
algunsmilharesdeescravos.Os índiosaindanãointegradosno
amálgamadoscruzamentosviviamno sertãolingínquo,emtri-
busqueforamsendoaospoucoscatequizadas,e dasquaisexis-
temhojeapenasalgumascentenasdeindivíduosremanescentes.
Curitiba tinha entãoapenasduasescolas-primáriasofi-
ciais,umaparao sexomasculinoe outraparao sexofeminino.
Paranaguá,sobo pontodevistaurbano,sociale comercial,era
maisimportantedoquea Capital.PossuiaParanaguádezenas
de sobrados,quasitodosconstruidosno séculoXVIII, bemco-
mo- o edifíciodoColégiodosJ esuitas,quedatade1.740.
6.- Sãodeimaginar,por essaseras,o primitivismodas
construçõesdecasas,na maioria;- dovestuário,como habitual
pala,e oscostumes,emquesesobressaemo usodocavaloe do
mosquete.As distânciaseramtranspostasatravésdos'rios ou
de caminhospara tropas,com demoradopercurso,que du-
rava setediasde Paranaguáa Curitiba,até quea estradada
Graciosa,acabadadeconstruirsômenteem1873,trouxemaior
facilidadedecomunicaçãoentreo litoral e o planalto.
--- -- -- -- -- - - - - -- . - - -- - --- - -- - - - - - --
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Datade1829o comêçoda imigraçãopara o Paraná,cujo
maiorproblemapassoua ser, desdeentão,comoaindahoje,o
da colonização,antea necessidade,semprepresente,degente
para povoar,trabalhare produzir.Levas,encaminhadaspelos
poderespúblicos,de imigrantesalemães,italianose poloneses,
principalmente,foram formandocoloniase adensandos nú-
cleosdepopulaçãojá existentes.Outrosadventícios,sirios,es-
panhóis,portugueses,judeus,foram contribuindopara o po-
voamentoe o progresso,a par doelementonacionaljá estabili-
zadoe ematividadeprodutiva.
As enormesfazendasdecriação,formandoo clandeagre-
gaçãodoshabitantescircunvisinhose dosescravosemtôrnodo
chefedoslatifúndios,equiparadoa um senhorfeudal,dostem-
poscoloniais,foramcedendo passoa outrasformasdesubor-
dinaçãoou cooperação.Intensificou-sea culturada terra, au-
mentaramos rebanhosda criação.A vida rural foi tomando
maiordesenvolvimento.
7.- Como crescimentoda população,os recenseamentos
geraisdopaísacusaramcifras deaumentoporcentualdehabi-
tantesno ParanámaioresdoquenosoutrosEstados,passando
em 1900a 331.509habitantes,inclusive 50.124em Curitiba.
Contaatualmenteo Estado2.400.000habitantese Curitibacer-
c.ade200.000.
Na lenta evoluçãoem que Paranaguáse conservouvila
duranteperto de duzentosanose Curitiba durantecercade
centoe cinquenta nos,e outrosnúcleosdepopulaçãopoucode-
senvolvimentoexperimentaram,atéo começodêsteséculo,não
é difícil imaginarcomoseportavamos paranaensesa respeito
daculturadoespíritoe si lhesinteressava aquisiçãodediplo-
masdebachareladoe doutoramento.A aristocraciarural, em
quea extraçãoe exportaçãoda herva-matejá tornavamincre-
mento,aoladodopastoreio,pareciainteressar-semaispelostí-
tulosnobiliários.
Na história dassociedades,dasinstituições,dosempreen-
dimentosquetomamvulto,os nomesdospioneirossãosempre
assinalados.Fatos demuitomaiormontae feitosmaisvaloro-
- -- - -- - - - -
166 o ESTUDODO DIREITO
sospoderãosobrevir,masjá desaparecemna intensividadedas
realizaçõescoma cooperaçãode muitos,anulando-sequaseo
merecimentodoesfôrçoindividual.
E' denotara carênciadehomensdecultivointelectualno
Paraná quandose organizoua Província. Romario Martins
anota:"Curitiba era,na épocadesuaelevaçãoa Capital,uma
insignificânciaquede cidadesó tinha o predicamentoficial.
Para instalara Província,o conselheiroZacariasde Góes e
Vasconcelos,seuprimeiroPresidente,nãopodiacontar,como
não contou,comnenhumespíritode resoluçãoe de iniciativa.
Todosos elementoslocaisjuntosnãovaliamum homemcomo
êle.Escolheu,dentreos maisprestigiosose decertolustrena
sociedadelocal,os queeramprecisospara a composiçãoda
AssembléiaLegislativaProvincial". ),
Dentreos deputadosescolhidosfigura o jovem Jesuino
Marcondesde Oliveira e Sá, nascidona Palmeiraem 1827e
formadopelaFaculdadedeDireitodeOlindaem1849.Foi de-
putadoà AssembléiaProvincialemtrês biênios, deputadoà
CâmaradosDeputadosdo Impérioemtrêslegislaturas,Minis-
tro daAgricultura,nomeadoem1864,e Presidente-da Provín-
cia doParanáaoserproclamada República.Aliás, entretan-
tosnomesilustresqueexerceramo cargodePresidentedaPro-
víncia do Paraná,comoo coselheiroZacarias,o dr. Sancho
deBarros Pimentel,o dr. Carlosde Carvalho,o dr. Brazilio
Machadode Oliveira,o dr. Alfredo d'EscragnolIeTaunay,ve-
rifica-se,na relaçãorespetiva,queo conselheiroJ esuinoMar-
condes,comovice-presidente,ocuparajá a presidênciada Pro-
víncianosanosde1878,1879e 1882.
/
Especialrelêvomereceigualmenteo nomedodr. João da
Silva Carrão,nascidoemCuritiba,em1810,formadopelaFa-
culdadedeDireitode.SãoPaulo,daqualfoi professorcatedrá-
tico de1845a 1879.Teveassentona AssembléiaProvincialde
São Pauloemsetebiêniose, duranteoito legislaturas,na As-
sembléiaGeraldo Império.Foi aindasenadorpor São Paulo,
PresidentedasProvínciasdeSãoPauloe do Pará, tendotam-
bémocupadoa pastada Fazendano Gabinetedo Marquêsde
Olinda.Faleceuem1888.
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8. - Merecemaindaser focalizadosos nomesdé bacha-
reis emdireitonascidosno vastoterritórioda comarcapaulis-
ta deCuritiba,antesdesuaemancipaçãopolíticapara ser eri-
gida à categoriade Província,nomesêssesde personalidades
de relêvona órbita nacional, reconhecidamenteparanaenses
pelaorigeme pelasligaçõesdesuasatividadescomo rincãode
seunascimento.E antea deficiênciadepopulaçãoe na estrei-
tezadomeioculturaldaépoca,nãopoderiamsermuitososque
sedestacarampeloméritodeseustítulodehomensdelei.
Sãodenotarosdrs. José JoaquimPedrosa,AgostinhoEr-
melinode Leão, Brasílio Itiberê da Cunha,IldefonsoXavier
Ferreira (padre),ManoelFranciscoCorreia,ManoelAlves de
Araujo, GenerosoMarquesdosSantose UbaldinodoAmaral.
Nascidostambémantesda instalaçãodaProvíncia,no seu
território,mascomatividadedesenvolvidamaisna esferapro-
vincial,merecemmençãoosnomesdosdrs. JoaquimdeAlmei-
da Faria Sobrinho,EmygdioWestphalen,JoaquimIgnacioSil-
veiradaMota;FranciscoXavier da Silva,JoaquimAntoniode
Oliveira Portes,FranciscoAlves Guimarães,EuzebioSilveira
daMota,José PereiradosSantosAndrade,grupoa quenãofi-
camaladicionaro nomeilustreno âmbitonacional,do dr. Vi-
centeMachadoda Silva Lima, nascidoemCastroem1860,to-
dosdiplomadospelaFaculdadedeDireitode SãoPaulo,a ex-
ceçãododr. SantosAndrade,queseformoupeladoRecife.
Essa visão retrospectivaabrange os homensgraduados
emdireitodopassadomaisremotoe que,graçasaosseustítu-
los a~adêmicos,eusconhecimentos,uaexperiência,desempe-
nharamfunçõespúblicasrelevantesno séculodezenove,che-
gandoalgunsa exercê-Iasatéosdoisprimeirosdecêniosdopre-
senteséculo. "
9. - Continuaram,os paranaensesquedispunhamdere-
cursospara ir estudarfora, a procuraros cursosdeensinosu-
periordeSãoPauloe Rio deJaneiro,depreferência,notada-.
menteos dedireito,medicinae engenharia.
-- - -- - -- -
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Comapoiona lei orgânicade 1911,desoficilizando en-
sino e permitindoa criaçãode faculdadesparticulares,fun-
dou-se,por iniciativadeumgrupodecididodehomensdeideal
e deaçãoprática,a 19dedezembrode1912,a Universidadedo
Paraná.
Sobrevindoa novalei orgânicade 1915,que oficializou
novamenteo ensinoe criou condiçõesrelativasao númerode
habitantesdascidadese certopatrimônioprópriopara a exis-
tênciadeescolassuperiores,os cursoscomponentesda Univer-
sidadesedesmembrarame estalegalmentedesapareceu.
. Passaramentãoa funcionarseparadamente,emborasob
a mesmacúpoladoedifícioda Universidade,as Faculdadesde
Direito,Engenhariae Medicina.Somentem1946seconseguiu
a reestruturaçãodaUniversidadedoParaná,quepassouafinal,
em1950,a constituir,sobêssenome,um estabelecimentofede-
ral, no planodoensinosuperiordopaís,ao ladodecongêneres
deoutrascapitais.
A FaculdadedeDireito do Paraná, ora incorporadana
Universidade,foi reconhecidaoficialmentepor portariaminis-
terial de 19de agostode 1920.E desde1917delavêmsaindo
turmasdebachareis,maisnumerosasultimamente,como pro-
gressodoEstado,aumentodesuapopulaçãoe procurada Fa-
culdadepor estudantesdeoutrosEstados.
As geraçõesparanaensesdecandidatosa pergaminho,nes-
tas últimasquatrodécadas,encontrarammaispossibilidadede
levara efeitoa conquistadeumdiplomaprofissionaldecurso
superiortendoescolamaisà mão.
10.- Mas, o Paranárecebeu,na sua formaçãojurídica,
Paraorganizaçãoe funcionamentodesuasinstituiçõespúblic.-as,
deseusserviçosde justiça,a cooperaçãoeficientee valiosade
inúmerosbachareisemdireitoprovindosdeoutrosEstados.do
:Brasil,maisdosdoNorte,principalmentedoNordeste,forma-
dosa maiorianaFaculdadedeDireitodoRecUe. .
Os "bachareisdo norte", comoeramchamados,na defi-
ciênciadecampoondeexercersuaatividadeespecializadanos
----------
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Estadosa quepertenciam,demandavamfrequentementeo Sul
do país,regiãodesemprecrescenteprosperidade,comamplia-
çãodenovascircunscriçõesjudiciáriasquerequeriamo apro-
veitamentodobacharelnasfunçõesdejuiz, promotor,delegado
de polícia,e atraíamos advogadospara postularememjuizo.
Em geral dotadosde boa culturajurídica, domoratório,
muitasociabilidade,índolefamiliar, acentuadoespíritodebra-
silidade,constituiam-semelementosdevaliosacolaboraçãonas
comarcasincipientespara formaçãoe desenvolvimentodo nú-
cleosocia1.E nacarreiraiamatéosaltospostosdajudicatura,
compondosempre,até há poucosanos,a maioriado Tribunal
deJustiça. E têmexercidotambémo lnagistériosuperior,com
a creaçãodaUniversidade,desdeseuinícioem1912.
11.- No anopróximo passadofundou-seem Curitiba
maisum cursojurídico,a Faculdadede Direito de Curitiba,
que,funcionando,já no segundoano,sobo regimedeinspeção
federal,sepreparaparaobtersuaequiparaçãoaoscongêneres.
Igualmente,desde1952estáfuncionandonestacidadeumCur-
sodeLegislaçãoSindicaldoTrabalho.E filiadaà Universidade
há a Faculdadede CiênciasEconómicas,na qual sãotambém
lecionadasdisciplinasjurídicas.
12.- Ostrabalhosjurídicosdeparanaensesouproduzidos
no Paranátêmsidodivulgadosemgeralmediantelivros,estu-
dosnasrevistasespecializadas,anaisdeconferências,congres-
sosjurídicose parlamentos,tesespara defesaem concursos,
pareceres,folhetos,alémdas publicaçõesfrequentesde arra-
zoadosforensesfocalizandocausasdefendidasna esfera ju-
diciária.
